
Princípios Teológicos Essenciais 

1. Creio que o Deus único e exclusivo é tripessoal, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, 

pessoas divinas distintas. 

2. Creio que Jesus Cristo é verdadeiramente Deus e verdadeiramente humano, a 

revelação singular, segura e suficiente do próprio ser, caráter e propósitos de Deus, 

além de quem não há outro Deus e além de quem nenhum outro nome há pelo qual 

importa que sejamos salvos. 

3. Creio que o único fundamento para sermos aceitos por Deus é o que Jesus Cristo fez 

na cruz e o que ele está fazendo agora mediante sua vida ressurreta, de modo que ele 

expôs e reverteu o curso do pecado e violência humanos, morreu pelos nossos 

pecados, redimiu-nos do poder do mal, reconciliou-nos com Deus e capacita-nos com 

a sua vida “do alto”. Nós, portanto, nada acrescentamos à nossa salvação. Recebemos 

sua redenção somente pela graça mediante a fé.  

4. Creio que a nova vida, dada sobrenaturalmente mediante a regeneração espiritual, é 

tanto necessidade quanto dádiva, e que a conversão vitalícia dela decorrente é o único 

caminho para um caráter e estilo de vida radicalmente transformados. Assim, o único 

poder suficiente para a vida de fidelidade cristã e integridade moral neste mundo é 

aquela da ressurreição de Cristo e o poder do Espírito Santo.  

5. Creio que o próprio ensinamento de Jesus e sua atitude em relação à total veracidade e 

suprema autoridade da Bíblia, a Palavra inspirada de Deus, fazem das Escrituras nossa 

regra final de fé e prática.  

6. Creio que ser discípulo de Jesus significa servi-lo como Senhor em todas as esferas de 

nossas vidas, tanto secular quanto espiritual, pública e privada, em obras e em 

palavras, e em cada momento de nossos dias na terra, sempre alcançando os perdidos 

como ele o fez, além dos pobres, os enfermos, os famintos, os oprimidos, os 

socialmente desprezados, sendo também fiéis mordomos da criação e das outras 

criaturas. 

7. Creio que a bem-aventurada esperança do retorno pessoal de Jesus provê força e 

substância ao que a Igreja faz, assim como aquilo que fazemos se torna o sinal da 

esperança do lugar para onde vamos; as duas coisas conduzem conjuntamente à 

consumação da história e ao cumprimento do reino imortal que advém somente pelo 

poder de Deus. 

8. Creio que todos os seguidores de Cristo são chamados a conhecer e a amar a Cristo 

por meio do culto e da adoração, a amar a família de Deus por meio da comunhão, a 

crescer como Cristo por meio do discipulado, a servir a Cristo ministrando às 

necessidades do próximo, em Seu nome, e a compartilhar com aqueles que ainda não 

o conhecem, convidando as pessoas até os confins da terra e até o fim do tempo a 

juntarem-se aos seus discípulos e seguidores do seu caminho.  


